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ILIA — O ex-presidert-
t-eucla Cãmara dos Deputa-

. 	Ibsen Pinheiro (PMDB- 
RS) terá de explicar à CPI do Or-
çamento por que deixou de aten-

: der ao pedido de 65 dêputados 
Pára investigar as "denúncias de 

- desvio -clé-VétUãã 	-Or-ç'àfi-féritó 
da União. De acordo com o oficio 
eficalninhado pelo deputado Del-
cíno'Taváres (PP-PR) ao presi- 

' dênte 'da CPI, senador Jarbas 
Passarinho (PPR-PA), Ibsen 
nOyou o requerimento de 5 de de-
zémbro de 1991 em que ele e ou-

" tios colegas solicitavam que a 

Corregedoria da CãMara fosse 
acionada para apurar as acusa-
ções de que o relator da Comis-
são Mista de Orçamento, deputa-
do João Alves (PPR-BA), mani-
pulava as emen-
das para distribui-
ção de verbas pú-
blicas. Passarinho 
afirmou que é pra-
ticamente certa a 
convocação de Ib-
sen,nesta semana. 
T ãdisse  

que, ao invés de 
submeter o reque 
rimento à Mesa da 
Cãmara, como é de praxe, Ibsen 
se contentou com o parecer do 
assessor da presidênçia, Luiz 
Carlos Lopes Madeira. "O asses-
sor se valeu de um artificio jurí- 

dico para engavetar o requeri 
mento", afirmou Tavares. "Éle 
anexou o pedido ao de outros de- 
putados relacionados a cassação 
de mandato, para dizer que o as-

sunto era incons-
titucional".. Lopes 
Madeira continua 
assessorando Ib-
sen na presidência 
da Comissão de 
Relações Exter.io- 

_ 
O deputado pa- 

ranaense foi mem- 
bro da Comissão 
de Orçamento de 

maio a outubro de 1991, quando 
resolveu se desligar para não 
continuar presenciando "a farsa 
dos Sete Anões na distribuição 
de recursos públicos". Tavares 

denunciou em plenário "as ma-
nobras de bastidores da comis-
são" e nem assim conseguiu con-
vencer o então presidente da Cã-
mara a tomar providências. "Ib-
sen poderia ter evitado a rouba-
lheira de mihões de dólares", 
afirmou. 

Tavares resumiu sua impres-
são da comissão de orçamento 
no título do livro em que relacio-
nou os principais fatos de sua vi-

a -p a rl a-m e n-taT-: No--R-ei-n o do - 

Faz-de-Conta. Ele afirma' no tex-
to que se tivesse disposição para 
,brincar de faz-de-conta, iria em-
pregá-la com seus filhos de sete e 
oito anos. "A comissão é um pal-
co de encenação digno do Reino 

. Encantado do mundo de faz-de-
conta, com direito a sete anões e 
à Branca de Neve". 
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